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Gurupatuba, que corre nos fundos da casa do

pescador.
Já no meio da travessia, Adilson, a um

movimento menos feliz, perdeu o equilíbrio e

caiu na água.
Incontinenti, o local onde mergulhou o me-

nor tingiu-se de sangue.
A infortunada criança caíra exatamente

pum cardume de vorazes piranhas, que em pou-
cos minutos, ou mesmo segundos, a devoraram.

Horrorizados, os pais de Adilson e a irmã-
zinha do menino assistiram à cena impressio-
nante, sem nada poderem fazer, tal a conhe-
cida rapidez com que age essa espécie de peixe.

Refeito da brutalidade da cena e passado
o cardume, o pai de Adílson, como um louco,

mergulhou nas profundas águas do rio e de lá
voltou trazendo, apenas, um esqueleto, quase
totalmente descarnado.

Essa ocorrência deixou chocados a quan-
tos dela tiveram conhecimento."
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A voracidade das piranhas e o assombro
da pequena família foram o preço da remissão
da falta cometida...
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O livro-libelo

O distinto causídico não ocultava a ojeri-
za que experimentava pela Doutrina Espírita.
Fôsse onde fôsse, se a conversa versasse sobre
algum tema de Espiritismo, escorregava deli-
beradamente para o sarcasmo. "Essa história
de Espiritismo só num tratado psiquiátrico"
� dizia, irônico �, e destilava pequenas di-
famações como quem debulhava espigas de
brasas. Tão azedo adversário se fizera, que
aproveitou largo período de férias, em fazenda
silenciosa, para escrever um livro contra os
postulados espíritas. Livro-acusação. Livro de
ódio. Nos serões caseiros, costumava ler para
os amigos esse ou aquele trecho, em que mé-
diuns eram denunciados e apupados de manei-
ra cruel. E riam-se, ele e os companheiros,
entre um e outro gole de uísque, salpicando
a lama esfogueante em forma de letras.

O distinto advogado assumia as primeiras
responsabilidades para enviar o volume à edi-
tora, quando sobreveio o inesperado.
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Dirigia carro elegante, nas proximidades
de um grupo escolar, quando atarantado pe-
queno, a correr desorientado, lhe cai sob as
rodas.

Um passarinho sob um trator não morre-
ria mais depressa.

Tumulto. Autoridades em cena.
Ele mesmo, suportando os impropérios do

povo, apanha o cadáver minúsculo e, de cora-

ção agoniado, busca a residência da vitima.
Em sã consciência não é culpado, mas tem

o coração alanceado de intensa dor.
Chorando copiosamente, entrega o menino

morto aos pais em pranto, que o recebem sem
a mínima queixa.

O pai acaricia os cabelos da criança, em
gilêncio, e a mãezinha ora em lágrimas.

Deseja ser humilhado, acusado, ferido.
Isso, decerto, lhe diminuiria a tensão. Encon-
tra ali, porém, apenas a resignação e a sere-
nidade.

O advogado consulta então a família so-
bre a instauração do processo de indenização,
mas o chefe da família responde, firme:

� Nada disso. O doutor não teve culpa.
alguma. Ninguém faria isso por querer... Os
desígnios de Deus foram cumpridos...

E a mãe do menino, enxugando o rosto,
acrescenta:

� Choramos, como é natural, mas não
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desejamos indenização alguma. Deus sabe O
que faz.

O causídico, de olhos vermelhos, consi-
derou:

� Então...
Mas o dono da casa cortou-lhe a palavra,

acentuando:
� Doutor, não se preocupe... Compreen-

demos perfeitamente que o senhor não tem
culpa. O senhor está sofrendo tanto quantonós... Ore conosco, a fim de acalmar-se...

Admirando-lhes a paciência cristã, o cau-
sídico indagou, vacilante:
� Que religião professam?
� Nós somos espíritas � informou o pai

da pequena vítima.
O advogado baixou a cabeça e ali perma-

neceu, sensibilizado e prestimoso, até à reali-
zação dos funerais.

E à noite, em casa, de coração opresso e
transformado, fechou-se no quarto e rasgou
o livro-libelo que havia escrito.


